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O Mundo Pós-Guerra Fria 
 
1. G-20 adota linha dura para combater crise 
Grupo anuncia maior controle para o sistema financeiro 
Cercada de expectativas, a reunião do G-20, grupo que congrega os países mais ricos e os 
principais emergentes do mundo, chegou ao fim, em Londres, com o consenso da necessidade de 
combate aos paraísos fiscais e da criação de novas regras de fiscalização para o sistema 
financeiro. Além disso, os líderes concordaram, dentre várias medidas, em injetar US$ 1,1 trilhão 
na economia para debelar a crise. 

Adaptado de http://zerohora.clicrbs.com.br 
 
A passagem da década de 1980 para a de 1990 ficou marcada como um momento histórico no 
qual se esgotou um arranjo geopolítico e teve início uma nova ordem política internacional, cuja 
configuração mais clara ainda está em andamento. 
Conforme se observa na notícia, essa nova geopolítica possui a seguinte característica marcante: 

a) diminuição dos fluxos internacionais de capital 
b) aumento do número de polos de poder mundial 
c) redução das desigualdades sociais entre o Norte e o Sul 
d) crescimento da probabilidade de conflitos entre países centrais e periféricos 

 
 
2. O G-20 é o grupo que reúne os países do G-7, os mais industrializados do mundo (EUA, Japão, 
Alemanha, França, Reino Unido, Itália e Canadá), a União Europeia e os principais emergentes 
(Brasil, Rússia, Índia, China, África do Sul, Arábia Saudita, Argentina, Austrália, Coreia do Sul, 
Indonésia, México e Turquia). Esse grupo de países vem ganhando força nos fóruns 
internacionais de decisão e consulta. 

(ALLAN, R. Crise global. Disponível em:  http://conteudoclippingmp.planejamento.gov.br. Acesso 
em: 31 jul. 2010). 

 
Entre os países emergentes que formam o G-20, estão os chamados BRIC (Brasil, Rússia, Índia e 
China), termo criado em 2001 para referir-se aos países que: 

a) apresentam características econômicas promissoras para as próximas décadas. 
b) possuem base tecnológica mais elevada. 
c) apresentam índices de igualdade social e econômica mais acentuados. 
d) apresentam diversidade ambiental suficiente para impulsionar a economia global. 
e) possuem similaridades culturais capazes de alavancar a economia mundial. 

 
 
3. A globalização não apaga nem as desigualdades nem as contradições que constituem uma 
parte importante do tecido da vida social nacional e mundial. Ao contrário, desenvolve umas e 
outras, recriando-se em outros níveis, com novos ingredientes. As mesmas condições que 
alimentam a interdependência e a integração alimentam as desigualdades e contradições, em 
âmbito tribal, regional, nacional, continental e global.  

(IANNI, O. "A sociedade global". Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003. p. 127.)  
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Com base no texto e nos conhecimentos sobre o tema globalização, é correto afirmar.  

a) A importação do cinema norte-americano e da literatura europeia configura-se em um dos 
aspectos da globalização que afeta positivamente o Terceiro Mundo  

b) A revolução tecnológica constitui-se na grande conquista da era da globalização, pois ela 
garante o estabelecimento de regimes democráticos no mundo.  

c) Num mundo globalizado, a desigualdade, que é parte integrante das sociedades, 
desaparece em função do desenvolvimento igualitário da relação de produção material e 
cultural.  

d) A globalização constitui-se em um fenômeno de abertura das economias rumo a uma 
integração mundial e é, ao mesmo tempo, seletiva, pois não envolve todas as regiões, 
atividades e segmentos sociais.  

e) A globalização caracteriza-se pela valorização das culturas locais visando à criação e à 
implantação de democracias multiculturais nas Américas e na Ásia. 

 
 
4. O final do século XX assistiu à busca da independência, por parte de diferentes grupos étnicos. 
O fragmento a seguir trata da situação específica da Iugoslávia:  
Em 1990, os comunistas iugoslavos foram derrotados nas eleições gerais em quatro repúblicas da 
Iugoslávia, mas venceram na Sérvia (a mais poderosa delas) e em Montenegro, mantendo o 
controle político federal. Tal situação estimulou as lutas étnico-políticas e a ambição de 
independência das demais repúblicas (Eslovênia, Croácia, Bósnia-Herzegovina e Macedônia), 
desencadeando a guerra civil.  

VICENTINO, Cláudio; DORIGO, Gianpaolo. "História para o ensino médio". São Paulo: Scipione, 
2001. p. 626.  

 
O processo vivido pela Iugoslávia é comum a outros países e tem como característica marcante:  

a) o desaparecimento das particularidades étnicas, em função da homogeneidade gerada 
pela unificação econômica dos países.  

b) o ressurgimento das identidades nacionais, as quais estimulam a luta dos povos pela 
autonomia e a busca da definição de seus territórios.  

c) a fusão política entre várias nações da Europa, que passaram a ser geridas por um único 
governo.  

d) a emergência do princípio da liberdade de mercado, que inspira os povos a se unirem em 
nações. 

 
 
5. “Palavras de ordem, símbolos, propaganda, atos públicos, vandalismo e violência são, 
atualmente, manifestações de hostilidade frequentes contra estrangeiros na Europa. Os países 
onde mais intensamente têm ocorrido conflitos são Alemanha, França, Inglaterra, Bélgica e 
Suíça.” 

(MOREIRA, Igor e AURICCHIO, Elizabeth. Construindo o espaço mundial. 3.ª ed. São Paulo: 
Ática, 2007, p. 37. Adaptado.) 

 
Sobre o fenômeno social enfocado pelo texto, é válido afirmar que se trata de conflitos: 

a) civis e militares, relacionados às formas históricas de exploração dos países do chamado 
Terceiro Mundo. 
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b) ligados ao nacionalismo, ao racismo e à xenofobia, no contexto globalizado das grandes 

migrações internacionais. 
c) entre imigrantes das diversas nacionalidades que invadem a Europa, atualmente, na 

disputa por empregos e por melhores condições de vida. 
d) culturais, principalmente causados pelo conflito armado entre países católicos e 

protestantes, mas também, sobretudo, conflitos contra países islâmicos. 
e) étnicos e sociais decorrentes das dificuldades de desenvolvimento de países europeus em 

continuar a sua industrialização nos setores tecnológicos de ponta. 
 
 
6. A bandeira da Europa não é apenas o símbolo da União Europeia, mas também da unidade e 
da identidade da Europa em sentido mais lato. O círculo de estrelas douradas representa a 
solidariedade e a harmonia entre os povos da Europa.  

Disponível em: http://europa.eu/index_pt.htm. Acesso em: 29 abr. 2010 (adaptado).  
 
A que se pode atribuir a contradição intrínseca entre o que propõe a bandeira da Europa e o 
cotidiano vivenciado pelas nações integrantes da União Europeia?  

a) Ao contexto da década de 1930, no qual a bandeira foi forjada e em que se pretendia a 
fraternidade entre os povos traumatizados pela Primeira Guerra Mundial.  

b) Ao fato de que o ideal de equilíbrio implícito na bandeira nem sempre se coaduna com os 
conflitos e rivalidades regionais tradicionais.  

c) Ao fato de que Alemanha e Itália ainda são vistas com desconfiança por Inglaterra e 
França mesmo após décadas do final da Segunda Guerra Mundial.  

d) Ao fato de que a bandeira foi concebida por portugueses e espanhóis, que possuem uma 
convivência mais harmônica do que as demais nações europeias.  

e) Ao fato de que a bandeira representa as aspirações religiosas dos países de vocação 
católica, contrapondo-se ao cotidiano das nações protestantes. 

 
 
7. “Não há sociedade, só indivíduos”. 
Margaret Thatcher, primeira-ministra britânica 
 
Primeira mulher a ocupar o cargo de primeiro-ministro na história da Inglaterra, de 1979 a 1990, 
Thatcher recebeu do então presidente norte-americano, Ronald Reagan, o título de “o homem 
forte do Reino Unido”. Indicada pelo Partido Conservador, suas decisões firmes marcaram a 
adoção de uma política neoliberal e o fim do modelo, então praticado, conhecido como Welfare 
State. Com relação a esse novo modelo de governo, assinale a alternativa correta.  

a) Privatização de empresas estatais, em que produtos e serviços considerados estratégicos 
para a soberania nacional são submetidos à lógica do mercado internacional, permitindo 
um aumento dos gastos públicos em saúde e educação.  

b) Retomada de uma política econômica sustentada por economistas, como Haydek e 
Friedman, defendendo a absoluta liberdade econômica, mas com preocupações voltadas 
para a distribuição da riqueza nacional.  

c) Possibilidade de que países em desenvolvimento melhorassem seus quadros sociais, com 
o aumento de empregos para a classe trabalhadora, graças à atuação de empresas 
transnacionais em diversos setores.  
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d) Corte de gastos no setor social, aumento do desemprego, endurecimento nas negociações 

com os sindicatos, elevação das taxas de juros e fim da intervenção estatal, dando total 
liberdade aos setores financeiro e econômico.  

e) Nova diretriz de governo adotada por Thatcher, na Inglaterra, não foi implementada pelos 
líderes de outras nações, que criticavam as desigualdades sociais geradas pela adoção 
desse modelo econômico. 

 
 
8. Observe a imagem abaixo, do episódio ocorrido nos E.U.A., no dia 11 de setembro de 2001. 

 
A queda das torres do World Trade Center foi certamente a mais abrangente experiência de 
catástrofe que se tem na História, inclusive por ter sido acompanhada em cada aparelho de 
televisão, nos dois hemisférios do planeta. Nunca houve algo assim. E sendo imagens tão 
dramáticas, não surpreende que ainda causem forte impressão e tenham se convertido em 
ícones. Agora, elas representam uma guinada histórica?  

ERIC HOBSBAWM (10/09/2011) www.estadao.com.br  
 
A guinada histórica colocada em questão pelo historiador Eric Hobsbawm associa-se à seguinte 
repercussão internacional da queda das torres do World Trade Center:  

a) concentração de atentados terroristas na Ásia Meridional  
b) crescimento do movimento migratório de grupos islâmicos  
c) intensificação da presença militar norte-americana no Oriente Médio  
d) ampliação da competição econômica entre a União Europeia e os países árabes 

 
 
9. O ex-presidente do Banco Central americano disse ontem que “um tsunami do crédito que 
ocorre uma vez por século” tragou os mercados financeiros. Em audiência na Câmara dos 
Representantes dos EUA, frisou que as instituições não protegeram os investidores e aplicações 
tão bem como ele previa.  

Adaptado de O Globo, 24/10/2008  
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A crise financeira que se intensificou no mundo a partir do mês de outubro de 2008 colocou em 
xeque as políticas neoliberais, adotadas por muitos países a partir da década de 1980.  
A principal crítica ao neoliberalismo, como causador dessa crise, está relacionada com:  

a) diminuição das garantias trabalhistas  
b) estímulo à competição entre as empresas  
c) reforço da livre circulação de mercadorias  
d) redução da regulação estatal da economia 

 
 
10. Nos anos 90, os projetos de integração regional e formação de blocos econômicos passam a 
ser uma realidade. Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai formam, a partir de 1º de Janeiro de 
1995, uma zona de livre comércio - o Mercosul. 
Sobre este bloco regional, podemos afirmar: 
I - o Mercosul procura estabelecer políticas comuns que permitam a livre circulação, entre países 
membros, de bens, capitais, serviços e trabalhadores. 
II - a abertura econômica surgida com o Mercosul determinou uma reestruturação industrial e a 
adoção de novas estratégias de produção em razão da formação de um novo mercado de mais 
de 200 milhões de consumidores. 
III - a desvalorização do real em relação ao dólar promoveu uma mudança nos fluxos comerciais 
entre Brasil e Argentina. 
 
Está(ão) correta(s): 

a) apenas a afirmativa I. 
b) apenas a afirmativa III. 
c) as afirmativas I e II. 
d) as afirmativas II e III. 
e) as afirmativas I, II e III. 
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